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1. INTRODUÇÃO 

 
A aquicultura no Brasil tem crescido significativamente e se tornado 

importante para a economia e alimentação do país. A Tilápia-do-Nilo (Oreochromis 
niloticus) é a principal espécie criada, destacando-se por sua adaptabilidade, 
reprodução fácil e rápido crescimento. Para garantir o bom desempenho produtivo, 
o manejo nutricional é um dos principais fatores a ser considerado, sendo essencial 
tanto para o crescimento quanto para a saúde metabólica dos animais (DE 
QUEIROZ, 2021; SILVA et al., 2015). 

Nesse contexto, diversas pesquisas têm buscado alternativas viáveis para 
compor as rações aquícolas, com o objetivo de manter o valor nutricional das dietas 
e reduzir os custos associados ao uso de ingredientes tradicionais, como a farinha 
de peixe — insumo que, além do alto custo, muitas vezes apresenta qualidade 
duvidosa por ser proveniente de descartes da pesca (BARONE, 2017; KUBITZA, 
2009). Entre os ingredientes alternativos estudados, destaca-se a farinha de larvas 
de mosca doméstica (Musca domestica), rica em proteínas, lipídeos e aminoácidos 
essenciais, mostrando-se promissora para a alimentação de peixes e outros 
animais monogástricos (VERDU et al., 2018; VAN HUIS et al., 2013). 

Além do uso de fontes proteicas alternativas, a inclusão de premix vitamínico 
e mineral em diferentes níveis pode influenciar diretamente o metabolismo dos 
peixes, afetando parâmetros fisiológicos importantes, como a glicose plasmática 
(MATOS et al., 2016; XU et al., 2017). A glicose é amplamente utilizada como 
marcador bioquímico para avaliar o estado metabólico dos peixes, podendo indicar 
alterações fisiológicas associadas à dieta, ao estresse ou à saúde geral do animal 
(KUBITZA, 2009; CADORIN et al., 2022). 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar os níveis de 
glicose em alevinos de Tilápia-do-Nilo alimentados com rações contendo farinha de 
mosca doméstica como ingrediente alternativo e diferentes níveis de premix 
vitamínico e mineral. 

 
2. METODOLOGIA 
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Foram utilizados 120 alevinos de Tilápia-do-Nilo, com peso médio inicial de 
3,821± 0,743 g. Os peixes foram distribuídos aleatoriamente em 20 aquários com 
volume útil de 50 litros, interligados a um sistema de recirculação de água equipado 
com filtro biológico. O delineamento experimental adotado foi inteiramente 
casualizado, com cinco tratamentos e quatro repetições, totalizando 20 unidades 
experimentais, sendo 6 peixes por aquário. 

Os tratamentos consistiram em ração onde a fonte de proteína de origem 
animal convencional (farinha de peixe, vísceras, entre outros) foi substituída pela 
farinha de mosca doméstica, variando nos níveis de premix vitamínico-mineral (0%, 
25%, 50% e 100%). O tratamento controle (Trat. C) consistiu na utilização de ração 
comercial convencional, sem substituição de ingredientes. As rações foram 
fornecidas duas vezes ao dia as 9 e 16h, de forma manual e em quantidades 
previamente determinadas conforme a taxa de alimentação adotada para a espécie 
e o estágio de desenvolvimento dos animais. 

Durante os 70 dias de duração do experimento, os parâmetros físico-
químicos da água foram monitorados rigorosamente. A temperatura (°C) e o 
oxigênio dissolvido (mg/L) foram avaliados diariamente com o Medidor de Oxigênio 
Dissolvido Datalogger DO-5519 Lutron. Duas vezes por semana, foram aferidos o 
pH (Phmetro de bancada Phs-3b Labmeter), a alcalinidade (mg/L), o nitrito (mg/L) 
e a amônia (mg/L), utilizando kits da Labcon Test. 

Biometrias foram realizadas semanalmente com toda a população de cada 
aquário. A primeira biometria foi realizada no dia 0 do experimento. Durante as 
coletas, os animais foram anestesiados por imersão em água contendo solução de 
Eugenol na concentração de 75 mg L-1 e a indução de morte foi por superdosagem 
anestésica, onde os peixes foram imergidos em água contendo solução de Eugenol 
na concentração de 3000 mg L-1 (Lucena et al., 2013) e foram aferidos: peso (g), 
com balança eletrônica Marte - BL3200H (precisão de 0,01 g); comprimento total e 
comprimento padrão (cm), com régua milimétrica, e o sangue foi coletado através 
de punção da veia caudal.  

Todos os dados obtidos foram analisados estatisticamente por meio do 
software R (versão 4.3.2, R Foundation). A normalidade dos resíduos foi verificada 
pelos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett.  Após a transformação logarítmica, os 
pressupostos de normalidade (Shapiro-Wilk, p=0,1299) e a homogeneidade das 
variâncias (Bartlett, p = 0,0656) foram atendidos. Os resultados foram submetidos 
à análise de variância (ANOVA), e os dados foram expressos como média ± desvio 
padrão. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os níveis de glicose plasmática dos alevinos de Tilápia-do-Nilo submetidos 

aos diferentes tratamentos não apresentaram diferenças estatisticamente 
significativas (p > 0,05), conforme análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey. 
Os resultados médios e respectivos desvios-padrão de glicose estão descritos na 
tabela abaixo:  
 

 Tabela 1 - Média e desvio padrão de glicose plasmática (mg/dL) nos diferentes 
tratamentos. 

Tratamento Média ± Desvio Padrão 

T1 35,58 ± 9,59ª 
T2 35,42 ± 6,84ª 



 

 

T3 47,75 ± 16,77ª 
T4 40,92 ± 11,61ª 
TC 38,17 ± 12,83ª 

Letras iguais não diferem estatisticamente entre si. 

 
Embora o tratamento T3 tenha apresentado um valor médio de glicose mais 

elevado, esse resultado esteve associado a maior variabilidade interna dos dados, 
refletida pelo desvio-padrão ampliado. O valor superior a tendência central dos 
demais indivíduos, ainda está dentro da faixa fisiológica esperada (25 e 60 mg/dL). 
Esse comportamento sugere uma resposta fisiológica individual ao estresse, 
possivelmente mediada pela liberação de cortisol e subsequente glicogenólise 
hepática, mais do que um efeito direto do tratamento nutricional (Kubtiza, 2009; 
Cadorin et al., 2022). 

Ainda assim, os dados obtidos apontam que diferentes níveis de inclusão de 
premix vitamínico-mineral, bem como o uso da farinha de mosca doméstica como 
substituto proteico, não alteraram significativamente os níveis de glicose plasmática 
dos peixes. Este achado corrobora com estudos como o de Matos et al. (2016) e 
Xu et al. (2017), que indicam variações limitadas na glicemia em função de 
alterações nutricionais, desde que mantida a qualidade global da dieta. 

 
4. CONCLUSÕES 

 

O estudo mostrou que substituir a proteína convencional por farinha de 
mosca doméstica, mesmo com variações no premix vitamínico-mineral, não alterou 
significativamente os níveis de glicose em alevinos de Tilápia-do-Nilo. Isso indica 
que a mudança na dieta não afetou o metabolismo da glicose. No entanto, são 
necessários mais estudos com mais amostras e outros indicadores bioquímicos 
para confirmar esses resultados. 
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